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As minhas filhah

Maria Candi/la LUbta,
DII'LOMAOA ptLLO IM Í I T M Í  t * ; »

Vlryilina LUb^n, 
ex-pRorfc&aORA do xtiMO ucrrrr-To

Como assistentes angélicas do meu espirito, foctes Tóa# 
minhas idolatradas filhas, que me inspiraste* a fé e me déftes 
sempre, como amparo moral preciosissimo do vossc car^hf a 
força precisa para nào esmorecer na lucta pela realsaçáo dcsae 
ideal, consubstanciado nessa obra de educaçào e. portanto, de 
edificação mental do nosso Cururupú.

Uma. em verdade, como alumna que foi por todos oa títu­
los exemplar desse estabelecimento, e outra como devotada 
professora do mesmo, velando ambas assim com a ma s rei jr*o- 
sa solicitude por essa empresa sociogenica. em qne estava Ioda 
a alma de seu pae, constituíram as duas. por isso mesno, os 
dous polos affectivos, em que se equilibrou, no seu r.icio dc 
vida, a instituição.

De vôs, com effeito, mais do que de mim proprio, depen­
deu o meu esforço alli desenvolvido, porque, se a minha acçé« 
vinha como um impulso do meu dever raciocinado, trara en 
mais sublime potencial a influencia pysichomotora da vossa so­
lidariedade, que me enche a existencia como uma das mais no­
bres e doces venturas de viver, transformando-me em inefáveis 
delicias os tropeços ainda os mais espinhosos, que vou a encon­
trar e a vencer com tenacidade no rumo das minhas obr.çaçôes

Cumpre-me assim dedicar-vos este folheto, no qual se pu­
blicam mais uma vez essas palavras que, se valem por uma O sa- 
çã o  a os  Moços como aprouve classificai-o á fulgurante pleiade 
espiritual da A s s o c ia ç X o  C h r i s t *  d e  Moços, de M nn^ATicrjCji 
esperançoso mensario, valham tambem para vóVTomo 
prece intima, dessas que só se entoam com propriedade no ver-  ̂
dadeiro sacrario do lar. e na qual, a beijar-vo^ de joelhos as 
màos tào amigas, vos pede o vosso velho pae, cdfcifr^nte notfce- 
souro das vossas virtudes, prosigaes sempre inffemaratas pelo 
caminho da honra e do bem, fervorosíssimas sempre no cumpr 
mento do vosso dever.
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N o  momento de apprehensões e duvidas, que tâo 
densamente nos estão a ennevoar os destinos do paiz, 
só por um rumo seguro poderemos, os que soubermos 
sentir o verdadeiro peso das nossas responsabilidades 
sociaes, orientar os nossos anceios de paz e felicida­
des no futuro: esse norteio para as almas, está in- 
nilludivelmente na educação nacional.

Mais dos educadores, em verdade, que dos esta­
distas e legisladores depende a sorte da Naçào.

E* principio que venho a sustentar desde muito 
tempo e de cuja palpitante verdade cada ve z  mais 
me convenço á medida que, por desprezal-o como 
base fundamental do nosso regimen. se marcha/mos 
em progressos materiaes, mais e mais, contraditoria- 
mente, se nos degrada a Republica na ordem moral. 
Foi ao voltar dos hospitaes de sangue, na ominosa 
campanha de Canudos, na Bahia, quando ainda como 
estudante me fui ensaiar nos rigores da profissão, que 
pela primeira v e z r em discurso na Faculdade de M e ­
dicina, proclamando a necessidade do sorteio militar 
obrigatorio como medida de levantamento do nivel 
moral do nosso exercito, clamei tambem pela educa­
ção nacional como o unico meio de republicanisar a 
nossa republica, em que já então se nos revelava a 
intensificar-se a crise nacional, em que hoje triste­
mente nos achamos.

Da mesma natureza da força mysteriosa, que das 
combinações chromosomicas desata a evolução indi­
vidual dos organismos, é o impulso que leva o desen­
volvimento das nações. Si a eugenia, seleccionando 
os procreadores e creando ambiente propicio aos pro-



creados, réalisa as condiçõos de uma humanidade 
melhor, a educaçãc, que lhe prepara os productos da 
escolha para a vida mas lhe nào pode regeitar os 
condemnados por táras ancestraes, porque são maio­
ria, nào deixa por isso de realisar de sua parte um 
trabalho ainda maior. Si a eugenia melhora a raça, 
a educação melhora o meio collectivo : a educação é, 
pois, a eugenia social.

Que seria, de facto, das nacionalidades como a 
nossa, em que inquestionavelmente não ha linhagens 
puras a aproveitar numa reforma eugenica, se não 
fôra a acção francamente ortopediadora da educação? 
Não cabe aqui comparar os valores das theses educa• 
cionisía e hereditarista, relativamente á formação das 
nacionalidades. Mas sem temor de contradição com os 
factos da historia humana, pode-se affirmar que é 
principalmente com a herança social que se plasmam 
as civilisações. E a herança social, que mais é do que 
um producto directo da educação?

Toda a questão estará em saber educar e não 
simplesmente instruir. Na escola activa se estabelece 
a verdadeira eqiiação do problema. Vale-nos incom­
paravelmente mais aos destinos do paiz, uma escola 
profissional, uma escola de trabalho, do que essas 
faculdades superiores, sobretudo as que em dominios 
puramente theoricos. affeiçoando os espiritos ao ver- 
balismo ôco. não os arma com o sentimento da uti­
lidade propria e não raro, por isso, cria os negativos 
senão os perturbadores na concurrencia social.

N o  Brasil, é justamente de homens práticos, acti- 
vos, independentes pelo seu valor proprio e por isso. 
capazes de valorisar a nação pelo seu trabalho util e 
autonomia mental, o de que precisamos. Está no pa- 
rasitismo social, um dos maiores males das nossas 
instituições. A  reforma mental que se nos impõe, está, 
portanto, mais na formação do caracter do que na 
pura cultura da intelligencia. O  ensino hoje para nós 
deve orientar-se por essa necessidade palpitante de 
desenvolver nos nossos homens as capacidades de 
acção, de produçção util, de emprehendimentos, em 
accordo com as exigencias materiaes da vida con-



temporanea, sein deixar de lado, entretanto, em cor- 
respondencia com as suas necessidades de ordem 
moral, a cultura dos sentimentos de fraternidade, em 
que, mais do que propriamente nas suas riquezas, re­
side a força das nações.

Ora. só com os processos da escola activa, com 
a instituição obrigatoria do escoterismo em todo o 
poiz, com as escolas profissionaes e organisaçòes 
outras em que se vise de modo positivo e pratico se­
melhante reforma mental, isto se poderá conseguir.

Foi nessa ordem de idéas que se creou o Insti­
tuto Cururupuense, onde se vae  cada mais firmando 
a excellencia dessa norma educacional. Iniciada com 
difficuldades, que mal pude superar na occasião e logo 
ameaçada pela «politicalha», que tudo inverte, des­
virtua e prostitue em nosso paiz, só com essa força 
mysteriosa da sua necessidade social e o devotamento 
do Director, que tive a rara fortuna de lhe poder arran­
jar. professor Sylvestre Fernandes, o qual. com a sua 
alma de apostolo. poderosamente me ajudou a res- 
guardal-a da villania dos seus aggressores, venceu 
essa obra de fé nesses primeiros embates das trevas, 
que vinha dissipar, e vae assim a derramar os fructos 
de uma mentalidade melhor naquella geração.

Registo, portanto, mais uma ve z  os meus lou­
vores agradecidos e as minhas palavras de estimulo 
a este didacta que me recebeu carinhosamente esse 
filho espiritual e com o mesmo fogo  sagrado do seu 
ideal, com que paternalmente tambem o aqueceu no 
inicio, lhe vae cada ve z  mais firmando a existencia 
com o progressivo melhoramento das suas funcções 
educadoras.

E ’ o discurso com que tive a suprema ventura de 
paranymphar a primeira turma dos seus diplomados, 
o que se vae 1er neste folheto sob o titulo de « O R A ­
Ç Ã O  A O S  M O Ç O S » ,  que lhe deu, ao publical-o em 
Manaos no seu brilhante orgão —  «R E A C Ç Ã O  — , a 
A S S O C IA Ç Ã O  CHR1STÃ DE M O Ç O S  daquella ca­
pital.

Bragança, 4 de Agosto  de 1930.



Discurso pronunciado como paranympho 
da primeira turma de professorandos do InstU 
tuto Cururupuense :

Minhas senhoras— Meus senhores— Meus jovens projetores

Rariss im as vezes  em minha v ida  se me terão 
deparado  momentos como este tão cheios de v e n ­
turas, tão p lenos de consolação ! Sentir-me ho je  
aqui na incumbência de p a ran ym p h ar  a pr im eira  
turma dos professores, que o Instituto C u ru ru pu ­
ense consegue preparar , é para mim tão gra ta  
missão que d e vo  indagar  dos meus p rop r ios  sen­
tidos se me fornecem  de facto im agens positivas, 
que me ob jec t ivem  uma rea lidade ex te r io r ,  ou se 
me traduzem  apenas os transportes espirituaes 
de uma encantadora  alucinação !

São assim as victorias que se porf iam  nas 
rea lizações dos g randes  ideaes : de ixam-nos a a l­
ma tão em briagada  de extranhas a legr ias  que, 
deante da fu gac idade  das cousas humanas, com 
ellas se custam a crêr com padecidas. O ra, em 
nenhuma das tentativas da minha act iv idade  men­
tal, mais do que nesta, empenhei todas as minhas 
forças do espirito, todas as esperanças do meu 
coração. A nse io  espiritual a lgum t ive , com effeito, 
a inda m aior que o do f ito  neste resultado coii- 
mado.

Cultor apa ixonado  de ideaes, tinha mesmo 
neste de v e r  iniciada 110  meu recanto natal essa 
nobilissima campanha do  engrandec im ento  de 
todo o  meu paiz  pe lo  va lo r iza r - lh e  con ven i­
entemente os filhos com a educação, o ta lvez 
mais acrisolado de todos quantos me têm aré a g o ­
ra  ag itado  o pensar e o sentir. E m  nenhum ou­
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tro, cm ve rd a d e ,  tao h a rm on icam en te  so mo asso­
c iaram  o a f fe c to  e o  d e v e r  ! E is  p o rq u e  a g r a n ­
d e za  desta  ce rem on ia  me fa z  d esc re r  da  ju s teza  
dos meus p rop r io s  sentidos, q u e  me d e f in em  e m o ­
ções de tal m odo  sub lim es  qu e  orçam  p a ra  assim 
d iz e r  pe las  m ira g en s  da  fa n ta z ia .  ..

Mas, bem  o v e jo  qu e  n ão  estou  son h an do  
aco rdad o  mas sim a fru ir  co ravosco  as ven tu ras  
de uma rea l id a d e  co n so la d o ra i

F o i  de  um p ro b lem a  hom erico ,  a p r im e ira  s o ­
lução que  acabam os de encon trar. Sonhei-o  com 
o  op t im ism o da im ag in ação ,  m ed ite i-o  com as im a­
gen s  m entaes do  pa tr io t ism o  e fo rm u le i-o  com  toda 
a dec isão  da  m inha fe  : v e n h o  a g o ra  p r o v a r - lh e  a 
d iv in a m en te  c o n fo r ta d o ra  e in eb r ian te  de l ic ia  da 
p r im e ira  v e r i f ic a çã o  ! E  tú, meu Cururupú , berço  
m eu am antiss im o qu e  me ens inaste  pela p a la v r a  
s a g ra d a  de  meus paes a am ar e a q u e re r ,  a t ra ­
b a lh a r  e a pers ist ir , a s o f f r e r  mas não  desan im ar , 
recebe  do  teu filho, obscu ro  mas d e v o ta d o ,  a pa r te  
em b o ra  m in im a  dos louros  qu e  lhe cou b er  nesta 
V ictor ia , p o r  e lle  assim p o r f ia d a  p r op te r n om em  
tu u m  !

Mas, d iz e r  aqui do  es fo rço  qu e  rep resen ta  esta 
ob ra ,  qu e  é, de facto, m enos m inha do  qu e  vossa , 
meus jo v e n s  p ro fesso res ,  que. lhe d es tes .a  v id a  
com  as caj:>aeidades da  vossa  in te l l ig en c ia  e as v i r ­
tudes d o  vosso  coração , e a inda  m ais  d o  q  u e 
vossa  é desses b en em er itos  gu ias  que  t ives tes  
em  todo  O vosso  curso  e fo ra m  de lia  p o r  isso os 
v e rd a d e iro s  fa c to res  da rea lisação ; d e f in ir ,  com  e f-  
fe ito ,  o  que  fo i  nella  a d ed icação  de um S i lv es tre  
F ern an des ,  de  um A t t i c o  S eab ra ,  m arav i lh osos  
m u lt ip l icadores  das suas horas  de  abnegação , e a 
s yn e rg ia  d o  au x il io  p rec io so  com  que  a e lles se 
ju n ta ram  R a y m u n d o  Fernandes , M a r ia  de L o u rd e s  
O l iv e ira ,  V i r g i l in a  L isb ô a ,  não a inda  sem accentuar 
tam bem  o concurso  p res t im oso  dos dem a is  func- 
c ionarios  do  Inst itu to  e do  z e lo  do  d ig n o  sr. Sub- 
P r e fe i t o  M un ic ipa l,  que  sem pre  ca r inhosam en te  
am parou  esta instituição;, fallar. aqu i d e . tu d o  isso,



nada poderin  va le r  po rqu e  seria  tangenciar  ap e ­
nas a justiça q u «  a tu d os é d ev id a .  Na obra  r*iaii- 
sada, lia, com effeÍLo, esse m yster io  de m ult ip lica­
ção  qu e  só na mecanica psychica se pode  conceber : 
tora  im possíve l d iscrim inar lhes as acções dyuam i-  
cas dos factores que a in tegraram  para c red ita r  
com  ju s teza  a cada um a quó la  do  es forço  que e m ­
p regou . N ad a  pois se d iga , p o r  se Jhes não poder  
ch ega r  á exacta  g ra n d eza  do  merecimento, sobre  
o  que fo i aqui o traba lho destes heróes, cu ja be- 
nem erencia , em verdade ,  mais se me a f igu ra  sub li­
me pe la  certeza  que tenho de lhes bastar para  o 
contentam ento  a consciência de haverem  assim 
cu m prido  d evo tadam en te  um sag rad o  d e v e r  social.

Mas, meus jo v e n s  pro fessores, a vós  nào bas­
ta apenas este gozo  espir itual com que se rematam 
as lutas qu an d o  lhes succédé a consciência de se 
h a v e r  f ie lm ente  obedec ido  os dictâmes de um d e v e r  
N à o  se vos  con finam  aqui as obr igações . Os lou ­
ros, com que se vos acabam de co roa r  as frontes, 
ind icam -vos  ainda mais d ila tados destinos. E  a 
im portanc ia  destes é justam ente ago ra  o de que 
vos  d e v o  fa lar.

P e la  ultima ve z  deste c o n v iv io  com voseo , cu ­
jo s  dias medi com o venturas, consinta se-me pois 
mais este en le vo  da alma, em que a vossa partida  
já  fere  a nota amarissima da saudade ! C on fabu la r  
com vosco  sem pre com effe ito  me foi uma encan ta ­
dora  preoccupação, porque  era  sentir o estranho 
p ra ze r  da necessidade espiritual desse sem eador, 
que, na phrase exp ress iva  do  meu g ran d e  mestre 
B e l isa r io  Penna, planta, não couves que consu ma 
no inst.antedo seu apetite, mas carva lhos, que possa 
le ga r  á posteridade, transportando-se-lhe o p en ­
samento das contigencias materiaes do presente 
para  as trascedentes bellezas do futuro. Justo é, 
pois, a inda uma vez, assim vos procure faHar. mes­
mo porque, sendo por desped ida, tanto a reoolhe- 
reis po r  conselhos quando eu a m em orare i por 
uma conso lação ! Sim, meus f i lh os ! E  consentirais 
que nestas ultimas pa lavras  que vos trago  assim
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vos possa tratar, po rqu e  o sois, com effe ito , da 
minha alma, que vos  acolhe com ve rd a d e iro  ca r i­
nho paterno e vos  h a -de  acom panhar com o os p r i ­
meiros fructos do sou ideal de aper fe içoam ento  da 
nossa nacionalidade, m orm ente  quando  entro vós 
quiz a minha fortuna pudesse contar a estrella p o ­
lar do meu coração, insp iradora  da minha v id a  o 
f iadora  para  vós do affecto que a todos vos  consa­
gre i : minha F i lh a !

Sim, meus f i lh o s !  M ed itae  sem pre nestas s en ­
tenças que aqui vos  articulo, não para so p e rd e ­
rem em emoções l ige iras  quo passem, mas para 
ficarem como norm a segura  do  vosso destino. 
T om o  ao adm irave l l iv ro  <cLe Rêve et V Act ions,  de 
Gabrie l D rom ard , p ro fundo  psych o logo  contem ­
porâneo. estes per iodos que bem vos traduzam a 
g randeza  do conselho que vos  quero  transmittir.

«V ou s  vous abaissez dans la h iérarch ie  hum ai­
ne, quand vous poursu ivez  une fin toute ind iv idu ­
elle, fo rcém ent restre inte et forcém ent éphémère, 
car vous êtes ici très près de l 'animai dont l ’acti­
v i té  ne dépasse pas le dom aine do sa p rop re  vie, 
et dont l ’ existence ind if fé ren te  au passé autant 
q u ’à l ’ a ven ir  est em prisonnée dans le simple p ré ­
sent. E t  je  dis alors que vo tre  idéal est pauvre  
comme est pauvre  l 'inspiration de l 'artiste quand 
son œ uvre  sans rayonnem ent liait et meurt sur 
place, n’ayant pas dépassé l ’ importance d'un fait 
isolé, la fortune d ’un pur accident.

Vous vous ©levez au contraire dans la h ié ra r­
chie hum line, et vous êtes en e ffe t  très loin de 
l ’ animal, quand vous poursu ivez une fin qui est 
universelle, quand vous placez au dessus de votre 
ind iv idu  quelque dieu laique ou chrétien, une foi 
généreuse, une croyance, une idée, parce que l ’ idée 
c ’est tout justement ce qui ne meurt pas ou du 
moins ce qui ne meurt pas sans fa ire  fructifier 
des forces nouvelles, sans fa ire naitre l’action ou 
d ’ autres idées à défaut d ’ action. E t  je  dis alors 
que votre  idéal est riche comme est riche une 
inspiration d ’ artiste quand  l ’o eu vre  irradiante
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part ic ipo  on que lque façon de 1 infini ot de l ’é te r ­
n ité ».

E ’ assim, do facto ,a  missão que vos incumbe 
e para  a qual aqui viestes adex tra r  o vosso esp i­
rito , cu lt ivando  a vossa in te l l ígenc :a e hum an izan ­
do conven ien tem ente  o vosso coração. Fo i para 
vos  o lova rdes  na h ierarchia humana, foca lizando  
no fu turo  a ob ra  infinita e eterna da c iv il ização, 
que aqu i v iestes aprender  que o idéal do  a p e r fe i ­
çoam ento  das gerações  d e v e  sob re le va r  aos in ­
teresses ind iv iduaes, em cuja estreiteza se definem 
apenas, com o adm irave lm ente  conceitua o philo- 
sopho  francez, as faculdades instinctivas da an i­
m alidade in fer ior . Acima, pois, das pa ixões  que 
en tre  tecem a v ida  terra a terra de um presente 
lim itado, em que não ha imagens que re lembrem  
o passado nem visões que lobrigruem o futuro, 
ides co llocar  um D E U S  L E IG O  O U  C H R IS T Ã O ,  
U M A  F E ’ G E N E R O S A ,  U M A  C R E N Ç A ,  U M A  
I D É A ,  enfim, que vos  iinmortalize a obra  a que 
vos  ides dedicar, dando vos aos esforços senão a 
rea l idade  im m ediata  de benefícios collectivos, pelo 
menos impulsos novos, que lhes preparem  a fru t i­
ficação poster io r  para o g o zo  d ’ aquelles que vos 
t iverem  de substituir no scénario da v ida . A  hum a­
n idade é, de facto, uma intermina cadeia, que nos 
p rende  ao passado, a que tudo devem os como de­
bito já  contrah ido  pelos aperfe içoam entos sociaes 
que lhe herdamos, e ao futuro, a que o devem os 
como d e v e r  ainda a cumprir.

Ora, nesta conservação e melhoramento cres­
cente do  patr im on io  mental, em que se expr im e 
a v e rd a d e ira  escala da humana perfeição, nenhum 
papel mais delicado, mais precioso, mais efficiente 
que o papel do professor, justamente p o r  se lhe 
incumbir o  afe içoamento das almas. A fe içoa r  as 
almas é, com effeito, potencia lizar as v irtudes que 
nos possam ennobrecer os destinos da existencia, 
l ibertando-a cada vê z  mais das tendencias animaes 
puram ente  egoistas para d ir ig i- la  no sentido dos 
a ltos ideaes orientadores das civilisações. E nesta
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espiritualização, ©111 v e rd a d e ,  não tom os povoa 
agentes de indico mais e le v a d o  qu e  os ob re iro s  da 
sua educação. E  vós ,  meus jo v e n s  pro fessores , que 
aqui aprendestes a traba lhar  e a fa z e r  do  traba lho 
o  escudo do  vosso  caracter e o titulo do n ob reza  
do vosso  proced im ento , ides instru ir  mas sobretudo  
educar.

D eve is  com eçar p o r  vo s  con ven cerdes  da per- 
fec t ib i l idade das g e ra ções  e da e ff ic iencia  dos es­
forços. que pela de te rm in ar  oon fiada inen to  se d e ­
sen vo lve rem . Só a fé vos  poderá  p rove itosam en te  
conduzir  ao successo das intenções, p o rqu e  só ella 
condic iona o ideal, sem o qual não se processam 
os devotam entos, que se vo s  requ erem  da la b o ­
riosa pro f issão .

Peza -vos ,  pois, a responsab il idade  de  uma ta- 
tica pro fiss ional, a um tem po sub lim e e espinhosa, 
de licada  e d if f ic i l ,  que  vos  l ia -de  e x ig i r  o  j o g o  das 
mais acryso ladas  v ir tudes  espirituaes. N ã o  tereis 
apenas de desperta r  in te lligencias, il lum inando-as 
com as luzes do  vosso  saber, senão tam bem  de 
sys tem atiza r  tendencias sentimentaes, a finando-as 
pelas bondades  do  vosso  coração. Vê-de, portanto, 
bem  que, como educadores, te r-vos-he is  de soccor- 
r e r -vo s  poderosam ente  da fo rça  m oral im portan ­
tíssima do  exem plo .

E m  tudo tê-lo-heis de dar  nob il itan te  se vos 
m an tiverdes  como os v e rd a d e iro s  evan ge l iza d o res  
da fé, que nesta cerem on ia  v iestes  ju rar . Quem 
educa, em ve rdade ,  só d e ve rá  o f fe re ce r  actos bons 
que  sugestionem  exem p los  salutares a im itar, p o r ­
que só pela  im itação ó que a m ora l se constitue 
e se d e ve  portanto  ensinar.

Tendes  de ser um m ode lo  v i v o  de tudo o  que 
nos pode  santificar a ex istencia , e le van do -n os  as 
pa ixõés  muito acima dos instinctos ãnimaes. Sim, 
meus jo ven s  professores, só as pa ixões  ruins são 
a moléstia da alma na phrase d iv in a  do  s u b l i m e  
K a n t !  M otoras entretanto  das acções que  nos d i­
gnificam a especie, são as nobres  pa ixões  do  amor 
ao trabalho, do  desprend im ento  na pratica  do  bèrrt
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o da tolerância no com boto do mal *  Tonde , « om 
olfoil.o, sompre om viHta que menos par;* vO^ cio 
que para a colleotivídado que fdee trabai 
que lia vois portanto do não rnodír pe lo »  frucLo* 
o s c a H s o s  do presente aquelles eopioson, q u < *  k/í o  

futuro vos poderá reconhecer, listará nisto a es ­
sência da vossa devoção.

E ’ com as fraqu ezas  do  p róx im o  que  tend*** 
sobre tudo  que  luctar: com o odio, qu e  « n vonen i 
o coração  e an im aliza  o  espir ito , o as in ju  i s  
que procuram  em panar a a lvura  do  m erec im en to  
coin a escuridade dos interesses pessoaes. São, « rn 
ve rd ad e ,  nesses embates dos impulsos ancestra is  
ou da  m aldade  adqu ir ida  que have is  de exper i  
m entar e affirmai* o p r im or  da vossa  m issão p e ­
d a góg ica .  Sere is  educadores, lem b ra e -vos  l»em, ** 
niais tereis que  ortoped iar , concertar, ameniza: 
instinctos ou tendencias que a p ro v e i ta r  s im p les ­
mente vocações  no exerc íc io  do vosso  d eve r .  A 
tudo, porem , rem ed iare is  com e ff icac ia  fazendo- 
vos  os aposto los ve rdade iros  do am or, da pac iên ­
cia e da res ignação  !

E ’ prec iso  que, o lhando  pe lo  prism a da g r a n ­
deza  das vossas obrigações, sa ibaes, de facto, 
amar, p e rdoar ,  to lerar para que possaes d i ri uri r. 
co rr ig ir ,  m e lhora r  a m enta lidade co llect iva , cu jo 
aper fe içoam en to  vos  está nos d eve res  sublimes da 
profissão. E  será  assim evan ge l icam en te  ens inan­
do  e exem p lif icando , cu lt ivando nunca o od io  mas 
sem pre a p iedade, nunca a in transigência  mas a 
tolerancia, nunca a descrença mas sem pre a e s p e ­
rança e a fé, que have is  de, devo t icam ente  per- 
t inazes, p rodu z ir  essa obra  irrad ian te  que, no 
d iz e r  e legan te  do  psych o logo  citado, «part ic ipe  en 
qu e lqu e  façon de l 'in fin i et de Tetern ité ».

Ide, pois, meus jo ven s  professores, confiantes 
no vosso  traba lho  e orgu lhosos da vossa missão. 
Se nesta data pela vista me separo de vós, que 
partis  com o um enxam e do irado  a levar-m e, nas 
asas das vossas esperanças, as idéas que vos  pre 
guei e com que ides assim preparar  a sementeira
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fecunda do futuro, com vosco  en tre tan to  p e rm a ­
neço unido pelo coração, qu e  v c s  ha-de sem pre  
abençoar a luminosa ca rre ira ,  p o rq u e  todos nos 
l igam os como élos in a fro u x a ve is  da cade ia  de um 
mesmo poderoso d e v e r  : o  de  p o r f ia rm os  pa tr io t i­
camente peio en grandec im en to  da nossa terra  na ­
tal. N ão  esmoreçaes nunca para  não desm erecer- 
des, consoante o lemma que  nos d e ixou  aos serv i-  
çaes da Patr ia  o lum inoso ex em p lo  de  c iv ism o  que 
nos foi o  immortal O sva ld o  Cruz. T ra b a lh a e  com 
f e r v o r  que sereis felizes. Adeus , meus jo v e n s  c o m ­
panheiros de id e a e s !

SÃO LUIZ 
DO

MARANHÃO

b i b l i o t e c a


